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I – OBJETIVOS GERAIS:  
Como uma proposição pode ser dita ‘verdadeira’? O objetivo desse curso é tratar esta questão por meio de dois pares de 

conceitos herdados da tradição kantiana: (A1) ‘analítico’ e (A2) ‘sintético’; (B1) a priori e (B2) a posteriori. Comparando 

estes pares com dois tipos de cartas, o objetivo deste curso é abordar os problemas resultantes das afirmações de verdades 

que resultam delas: (A1)+(B1), (A1)+(B2), (A2+B1), e (A2)+(B2).  

Duas questões principais vão nortear a reflexão:  

(i) Quais combinações são possíveis com estes quatro tipos de conceitos: 1, 2, 3, ou 4? 

(ii) Quais regras determinam o uso correto destas combinações?  

Através dos critérios de incompatibilidade e de consequência, veremos a atividade filosófica consiste em combinar dois 

critérios de correção, a saber: uma análise lógica das relações necessárias entre conceitos (parte teórica da filosofia); uma 

análise empírica do conteúdo destes conceitos (parte experimental da filosofia). O resultado é uma análise híbrida, ou seja, 

uma determinação variável de compatibilidades e incompatibilidades conceituais conforme diferentes ‘sistemas’ filosóficos. 

O caso ‘proibido’ (A1)+(B2) será também a ocasião para avaliar a contribuição dos jogadores (os filósofos) e das regras do 

jogo (a filosofia) na produção de respostas gerais.  

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
Aula 1: Introdução: cartas, jogadores, regras. 

(Texto: Kant, Critica da Razao Pura, Russell, Problemas de Filosofia) 

Aula 2,3,4: Dos pré-kantianos à tradição kantiana: a gênese dos pares. (de 2/4 a 3/4)  

Aula 6,7,9: A crítica neo-positivista (contra as verdades sinteticas a priori). (de 3/4 a 2/4) 

Aula 8: 1a prova: comentário escrito. 

Aula 9,10,11: A rejeição do jogo: o ceticismo epistemológico de Quine (de 2/4 a 0/4) 

Aula 12,13,14: Uma alteração do jogo: as modalidades metafísicas de Kripke. (de 0/4 a 3/4) 

Aula 15: Um jogador isolado: a distinção conceito/percepto de Aldrich (de 3/4 a 4/4). 



Aula 16: 2a prova: comentário escrito ou dissertação. 
 

III – METODOLOGIA:  
O curso é organizado em duas partes separados:  

- parte sincrônica (PS): aula coletiva. 

- parte assíncrona (PA): leitura de texto e exercícios em casa. 

 

IV – AVALIAÇÃO:  

A nota final será igual à média das avaliações das partes sincrônica (coeficiente 2) e assíncrona (coeficiente 1):  

NF = (PS×2 + PA)/3 

 

As duas provas escritas (aula 8 e aula 16) serão uma dissertação ou um comentário de texto. 

 

1. Comentario: análise textual 

- introdução: identificar o tema, a questão central do texto, a tese (resposta do autor), explicar a estruturação do texto 

- desenvolvimento: desenvolver a arguição do autor (como ele articula os seus argumentos) 

- conclusão: resumir resposta final do texto, abrir o tópico (crítica do autor, questionamento filosófico mais geral)  

 

2. Dissertação: análise de uma questão/citação 

- introdução: construir uma problematização (oposição entre duas argumentos contraditórios), dar uma apresentação do plano 

(como ultrapassar a oposição inicial), mostrar a relevância filosófica do problema 

- desenvolvimento: estruturar a sua resposta gradualmente (dialética, gradual: evoluir do argumento mais simples e comum 

ao mais complexo)  

- conclusão: recapitular os passos da arguição (problema inicial, resposta, dificuldade final)  
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